
CÍRCULOS BÍBLICOS 2022 

Diocese da Campanha – MG 

"O semeador saiu a semear" (Lc 8,5) 

 

 

 

1º Encontro 
COM LÂMPADAS ACESAS! 
(1ª semana do mês de agosto) 

 
Preparar o ambiente: Colocar uma vela acesa, um 
vaso com flores, uma imagem de Nossa Senhora.  
 
1. Acolhida e Invocação ao Espírito Santo.  
Dir.: Sintam-se todos acolhidos para o nosso 
encontro com o Senhor. A Palavra de Deus convida-
nos à vigilância: o verdadeiro discípulo não vive de 
braços cruzados, numa existência de comodismo e 
resignação, mas está sempre atento e disponível 
para acolher o Senhor, para escutar os seus apelos e 
para construir o Reino. Iniciemos nosso encontro em 
Nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.    
Todos:Amém! Senhor, que o vosso amor esteja 
sobre nós, assim como está em Vós a nossa 
esperança! (Sl 32) 
Dir.: Com a Igreja, rezemos ao Espírito Santo para 
sermos Povo de Deus que escuta e medita a sua 
Palavra e que esta Palavra habite em nós e nos fale 
ao longo de todos os dias da nossa vida. 
Todos: Espírito Santo! Eis-nos aqui, diante de Vós, 
reunidos em vosso Nome. Nosso defensor, vinde, 
ficai conosco; tomai posse do nosso coração. 
Mostrai-nos o destino, caminhai conosco, 
conservando-nos em comunhão. Ai de nós, 
pecadores, se cairmos na confusão! Não o 
permitais. Iluminai a nossa ignorância, libertai-nos 
da parcialidade. Senhor que dais a vida, em Vós, a 
unidade; convosco, a verdade e a justiça; em 
marcha até a vida sem ocaso: nós vos suplicamos. 
Vós que soprais onde e como desejais, a todos 
dando a possibilidade de passar, com Jesus, ao Pai: 
nós vos adoramos, agora e sempre. Amém. 
 
2. Recordação da Vida. 
Dir.: Minha gente, trazendo nossa vida para este 
encontro, no dia de hoje, vamos partilhar algum 
momento bonito de amor e consolação pelo qual 
agradecemos a Deus. (motivar a partilha de 
experiências)  
 
 

 
Canto:  
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor,/ ao teu chamado 
de amor e responder./ Na alegria te quero servir,/ e 
anunciar o teu reino de amor. 
R. E pelo mundo eu vou./ Cantando o teu amor./ 
Pois disponível estou/ para servir-te, Senhor. 
2. Dia a dia, tua graça me dás;/ nela se apoia o meu 
caminhar./ Se estás ao meu lado, Senhor,/ o que, 
então, poderei eu temer? 

 
3. Contextualizando a Palavra.  
Dir.: Jesus está percorrendo com os discípulos o 
caminho para Jerusalém. Nos versículos anteriores 
ao nosso texto, Nosso Senhor fala do verdadeiro 
tesouro que nós, seus discípulos, devemos procurar 
e que não está nos bens deste mundo: trata-se do 
Reino e dos seus valores. A questão fundamental é: 
como descobrir e guardar esse tesouro? A resposta 
é a vigilância.  
L1:Lembrando a noite da primeira Páscoa, celebrada 
de pé e “com os rins cingidos”, antes da viagem para 
a liberdade, somos convidados a estarmos sempre 
preparados para acolher a libertação que Jesus veio 
trazer e que nos levará da terra da escravidão para a 
terra da liberdade. Nossa vida tem de ser uma espera 
vigilante e atenta, pois o Senhor está 
permanentemente a vir ao nosso encontro, a 
desafiar-nos para nos despirmos das cadeias que nos 
escravizam e para percorrermos, com Ele, o caminho 
da libertação.  
L2: Somos convidados também a acolher “o noivo” 
(Jesus) que veio propor à “noiva” (todos nós) a 
comunhão plena com Deus. Para termos essa 
comunhão, precisamos superar a falsa ideia de que 
ser cristão é um trabalho “das nove às cinco”, ou um 
“hobby” de fim de semana. Não! Ser cristão é um 
compromisso de tempo inteiro, que deve marcar 
cada pensamento, cada atitude, cada opção, vinte e 
quatro horas por dia.  
Todos: Em nossos dias, há cristãos que manifestam 
a convicção de que tudo vai de mal a pior, que esta 



geração está perdida e que não é possível fazer 
mais nada para tornar o mundo mais humano e 
mais feliz. Não podemos ir na onda de quem 
esconde com palavras pessimistas o egoísmo e o 
comodismo que nos impedem de colaborar com 
Jesus na missão de construir o Reino de Deus.  

 
4. Escutando a Palavra.  
Dir.: Com o canto, acendamos em nosso coração o 
desejo de viver de toda Palavra que sai da boca de 
Deus.  
Canto: 
Cada vez que eu venho, para te falar,/ na verdade eu 
venho para te escutar. 
Fala-me da Vida, preciso te escutar! / Fala da 
Verdade, que vai me libertar! 
 
Texto Bíblico: Lc 12, 35-40 
 
5. Aprofundando a Palavra.  
Dir.: No Evangelho que ouvimos, o próprio Jesus nos 
diz como devemos esperar sua segunda vinda. 
Esperamos Ele com a cintura cingida e com lâmpadas 
acesas. São duas imagens muito bonitas. No tempo 
de Jesus, as pessoas dentro de casa usavam túnica 
solta, o que é equivalente a nós quando usamos uma 
roupa que nos deixa mais à vontade quando 
voltamos para casa depois do trabalho. Estar com a 
cintura cingida era próprio de quem estava pronto 
para o trabalho ou para uma viagem. As lâmpadas da 
casa se apagavam quando a família ia dormir, 
lâmpadas acesas eram um sinal de que ainda havia 
atividade na casa. Essas lâmpadas são as boas obras 
e a irradiação do Evangelho em todos os lugares.    
L1: O que Jesus está nos ensinando com essas duas 
figuras? Ensina que odiscípulo que sabe esperar é o 
discípulo que sabe vigiar. Vigiar é o contrário de ir 
dormir ou entrar em repouso. O Evangelho não dá 
sossego, não permite descuido, não dá espaço para 
a preguiça, nem para aposentadoria!  Vigiar é estar 
sempre pronto para a ação, para viver os desafios do 
Evangelho e irradiá-los aos irmãos.  
L2: Qual será o prêmio daqueles que o Senhor 
encontrar despertos e fazendo aquilo que devem 
fazer? Em primeiro lugar, receberão o nome mais 
bonito: bem-aventurados! Porque todo ser humano 
que vive em atitude de espera, disposto a acolher o 
futuro de Deus, vive a sua verdadeira felicidade.    
Todos: A esses, Jesus será como um servo, 
oferecendo-lhes todos os dons do seu serviço ao 
longo do seu ministério, de modo especial os dons 
de sua cruz redentora e de sua vida nova na 
ressurreição.   
 
Questões: 
1. O que significam os símbolos da cintura cingida e 
das lâmpadas? 

2. Uma vez que o Senhor sempre vem ao nosso 
encontro e nos desafia a deixarmos as cadeias que 
nos escravizam, o que nos distrai, prende-nos, nos 
aliena e nos impede de acolher esse dom contínuo 
de vida? 
3. Estou atento e disponível para acolher e responder 
aos apelos que Deus me faz e aos desafios que Ele 
me apresenta através das necessidades do mundo 
de hoje? 

 
6. Rezando a partir da Palavra.  
Dir.: Com o coração agradecido, louvemos a Deus 
pelos dons que hoje nos concedeu, dizendo: 
Todos: Nós te damos muitas graças, te louvamos, ó 
Senhor!   
L1: Porque nos deste o teu Reino, que é para nós um 
tesouro inesgotável. R. 
L2: Porque nos enviaste teu Filho, nosso Mestre. R. 
L1: Porque teu Filho se colocou a nosso serviço e nos 
acolheu em tua mesa. R. 
L2: Porque libertas o mundo todos os dias com a Vida 
Nova da Ressurreição. R. 
Dir.: E nós Te pedimos: pelo teu Espírito, prende os 
nossos corações ao teu Reino, que Ele nos mantenha 
na vigilância, rezando como Jesus nos ensinou: Pai 
nosso... 
 
7. Oração Final.  
Dir.: Maria, a Palavra do Senhor encontrou um lugar 
dentro da tua existência, que ela possa fazer um 
caminho dentro de nós.  
L1: Maria, tu és o mais alto modelo de todos os que 
confiam em Jesus, amor encarnado de Deus. Que 
possamos permanecer na escuta atenta da Palavra 
de Deus e da sua vontade, sempre prontos a fazer o 
que Deus nos pede.  
Todos: Maria, para ti as exigências da Palavra de 
Deus não eram um peso, mas uma oportunidade de 
estar mais perto da fonte salvadora, o amor de Deus 
pelo seu povo. Intercede por nosso crescimento na 
fé, te pedimos: Ave Maria...  
Dir.: Que o Senhor nosso Deus nos abençoe, nos 
guarde, nos livre de todo mal, e nos conduza à vida 
eterna, em Nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo.  
Todos: Amém, dai graças ao Senhor porque Ele é 
bom, eterna é a sua misericórdia!  
 
Canto:  
Ouviste a Palavra de Deus, guardaste em teu coração, 
feliz porque creste, Maria, por ti nos vem a salvação! 
 1. Nas palavras da lei os profetas tua alma sedenta 
bebia a Esperança do povo na vinda de Deus que os 
famintos sacia. 
2. Quando o anjo por Deus foi mandado, dizer-te da 
escolha tão alta, sendo Mãe, tu quiseste ser serva do 
"Deus que os humildes exalta" 


